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PARITE OFFICIAL. | 


O Diario ddo Governo de 9, na parte ofli- 
cial, nada conutem que mereça imediata 
mençã 

DO 


PORITO 44 DE MARÇO. 


NAVECGAÇÃO A VAPOR. 

Arsoa se disputa em Lisboa sobre os 
proventos da Rúcat Companhia de Navegação a 
Vapor, parecenddo querer se augmentar os obs- 
taculos para a seua realisação. Não basta a li- 
midez com que «os nossos capitalistas concor- 
rem és empresass, ainda sobre este desfavora- 
vel elemento apyparece sempre quem se dê ao 
trabalho de forçar as cifras para incutir o pa- 
nico nos que dizsejam concorrer. 

Fôra uma imfelicidade o gorar-se o pensa- 
mento da fusão) da nova companhia que se | 
queria levantar ppara Jigar-nos pelo vapor vom 
os Açores, Possesssões ultramarinas e Brazil, com 
a Luso-Brasileiraa que já se achava creada. Des- 
intelligencias dessagradáveis combateram aquelle | 
pensamento, ques se livesse bido por diante já | 
hoje os nossos vappores teriam tocado em Loanda. 

Comniettera-s-se mm erro em não acceitar 


a fusão. O que sise tem passado prova-o exube- 
rantemente. A Liaiso-Brasileira apesar dos lou- 


vaveis esforços dolos accionistas do Brazil ahi está | 


por ora n'um esestado indefinido. Quando ella 
chegue a rehabilititar-se, o que muito e muito de- 
sejamos, e com 1 anciedade é esperado por to- 
dos, já tem de jjuntar aos prejuisos soffridos, 


aquelle do tempoo. gasto em estereis recrimina- 
ções. 

Neste interreegno em que a Luso-Brasilei- | 
ra está sem acção,, ea Iteal Companhia de Navega- | 
são a Vapor procuura «ainda os ultimos elementos | 
de organisação, vão-selevantando empresas de | 
igual naturesa pehlos outros paizes, vindo os seus | 
barcos aos nossoss portos accusar a nossa iner- 
cir, ou lançar-noos em rosto a nossa falta de 
tino para abraçarr as cousas de immediala uti- 
Jidade. 

Temos contraa nós sempre a duvida no re- | 
sultado das grandeles empresas. Esta duvida pren- 
de pela maior poarte no systema de administrar 
em que de orditinario se despresa a prudente 
economia, para aarchitetar nichos com que-des- | 
de logo se contarra na creação, e para osten-| 
tar um apparato co mais das vezes desnecessa- | 
rio e prejudicial. * y 

As emprezas: não podem dese logo dar 
um lucro avultadlo. E” preciso porserverar no | 
seu pensamento es esperar do tempo o augmen- 
to do lucro. Sem a crença nos elfeitos de uma | 
empreza, semo cconhecimento de beim fundados 
calculos no sou desenvolvimento futuro, e sem 
a força para espoerar por esse desenvolvimen- 
to nada se faz. Dbepois a screncia e abnegação dos 
interesses individiuzes para administrar é a mais 
saliente necessidande. 


5 a 5 
-A's emprezass por companhia snecede o, 


mesmo que ás crreadas por qualquer particular. 
Pelo meio das quie prosperam apparecem alga- | 
mas que não comseguem o fim proposto. E' da 
natureza das coussas humanas ; a infalibilidade | 
não está na mão «do homem. Supor que o mes- 
mo é dizer companhia para realizar uma em- 
preza que recebwr de prompto uma infallivel 
percentagem, é supor um resultado como qual 
senão póde contar em nenhum dos calculos da 
vida humana. 

Essas emprezas que vemos levantar-se lo- 
dos os dias pelos outros paizes para commu- 
nicar a vapor s velha Europa com o novo 
mundo serão pressididas pela idéa do prejniso? | 
Seromos só nós «os. humens ajuisados no em- 
prego dos capitaess, e os outros parvos que só 
tratem de sacrificcal-os ? Não : o defeito está de- 
cididamente em mós, porque temos os mesmos 
elementos materimes que os outros tem, e só 
carecemos da messwa vontade e tino que elles 
possuem. 

Os calculos ss que póde chegar a previsão 
bumana indicam: toda a vantagem em- realisar- 
mos a empreza qque tenha por objecto estabe- 


Jecer earreira a vrapor para a nossa costa de | 
ção e sub- 


Africa, tanto makis que uma subvyon 


sidio se aehaim liligados a essa realisação Se nos 
primeiros tempuss não apparecer senão um pe- 
queno lucro, elles por certo ha de segundo 


“e outro bem musior dentro em breve, quando 
a commanicação rapida fôr chamando à vida 
o desenvolvimento de tudos os interesses a que” 
ella servirá de base, mas com os quaes ella tam- 
auferirá o seu proprio interesse. 
À communiciação apressada e regular com 


cio para mais, activar o espirito de empreza 
para o interior, 0 qual por necessidade se ve- | 
rá forçado a estabelecer as communicações in- 
ternas que se tornam de primeira necessidade, | 
tanto para augmento da cultura dus generos | 
que produz a riqueza do terreno, como para o 
transporte delles para os lugares do embarque. 

O estabelecimento da carreira de vapor 
para a nossa costa d'Africa, será o primeiro 
passo a dar para abrir o caminho de prospe- 
ridade que aquellas ricas possessões oferecem 
ao commnercio e industria nacional. Negal-o, 6! 
negar a existencia do sol. , | 


——— = 


RENDIMENTO DAS ALFANDEGAS DO 
REINO E ILHAS. 


No orçamento do anno economico de 1857 | 
1858, que o governo acaba de appresentar às 
cortes, são incluidos os mappas que especifi- 
cam o rendimento das alfandegas do reino e | 
ilhas adjacentes nos ultimos cinco annos. 

Damos: em seguida um resumo dos mes- 
mos mappas, porque as cilras -delles indicam a 
decadencia uu o desenvolvimento do nosso com- 
mercio, tanto nas praças importantes como na- | 


] 
| 
| 
| 


quellas em que o trafego commercial é mes- | 
nos avultado. 
ALFANDEGA GRANDE DE LISBOA. 


— 1,941:797$649 reis=de 1854 a 5 


— reis | 


64:658$541 = de 1855 a 56 —2,189:8338634. 
Total do rendimento dos cinco annos reis 
10,188;5928848. 

Nesta receita os direitos sobre a importa- 
ção das possessões representam a cifra de reis 
154:9898359 reis, sobra a estrangeira reis | 
8,049:185$495, sobre a exportação 101:0908130 
reis, sobre a reexportação 25:1708773 reis; | 
subre a lonelagem nacional 50:6003467 reis, 
sobre a estrangeira 80:612$905 reis. 


ALFANDEGA MUNICIPAL DE LISBOA. 


Desde Outubro de 1852 a Junho de 1853 
(em que foi instituída) — 680:192$493 = de 
185 


a dh — 85 98683 — de 1854 a 55 
888293 = de 1855 a 56 — 749.0578675 
s.' Total do rendimento dós cinco annos reis 
:048:8683144.º 

Nesta receita os direitos sobre as carnes | 
representam a cifra de 1,175:9958$109 reis, so- 
bra os cereaes 567:902$437 reis, e subreo vi- | 
nho 813:092$588 reis. 
ALFANDEGA DO PORTO. | 


855 a 56— 1,380,9408440 
Total do rendimento dos cinco annos — 


reis. 
7,000.0208013 reis. 
Nesta receita os direitos sobre a importa- 


ção estrangeira representam a cifra de reis | 
39,1178786, sobre a das possessões reis 
9248145, sobre a exportação de vinho r 
644,1153001, sobre a de varios artigos nacio- 
naes 6578425, sobre a reexportação reis 
10,6893125 , sobre o consumo de vinho no 
Porto 290.208$153, em Villa Nova de Gaya 
73,6728390 , sobre a tonelagem nacional reis 
20,1258400, sobre a estrangeira 27,2864650, 
eo imposto de cereaes 10,820$980 reis. 


ALFANDEGA D'AVEIRO. 


No primeiro auno 2.033$001 reis, no. se- 
gundo 8648084, no terceiro, 752$022, no quar- 
to 1.2298613, e no quinto 1,7598167 reis. 
Total do rendimento dos cinco annos reis 
6,6375887. 

Nesta receita o imposto de cervacs repre- 
senta a. cifra de 3,6308568 reis. 


ALFANDEGA DE CAMINHA. 

No primeiro anno 1,1628323 reis, no se- 
gundo 2,1938444, no terceiro 8438806, no quar- | 
to 1,008$551, e no quinto 7818237 reis. To- 
tal do rendimento dos cinco annos 5,9895361 
reis. 

Nesta receita o imposto de cereaes repre- 
senta a cifra de 598900 reis, e a tonelagem 
nacional 2,0328550 reis. 

ALFANDEGA DE ESPOZENDE. 

Nb primeiro anno 6498085 rs., no segundo 
| 8998755, no terceiro 5908866, no quarto reis | 
1,2528467, o no quinto 6428726 reis. Total 
do rendimento nos cinco annos 4,0648859 | 
reis. 

Nesta receita o imposto de cereaes repre- 
senta a cifra de 448740 e a tonelagem nacio- 


'fra de 151,771$036, 


| rendimento dos cinco anno: 


|cifra de 1,2293389, a 


[a exportação 1:6568597, 
nal 4:6558465, a estrangeira 4.6113745, e q 


| 8048642, e no quinto 1,5118568. 


A DA ERICEIRA. 

No primeiro anno 1,7508539 reis, no se- 
gundo 3433414, no terceiro 6833527, no quarto 
4678386, e no quinto 7865541. 


Total do ren- 
dimento dos cinco annos 4,0318407 reis, 

Nesta receita representa o imposto de ce- 
reses a cifra de 3,7308090 reis. 


ALFANDEGA DE FARO E SUA 
DELEGAÇÃO 

No primeiro anno 2,6785441, no segando 
7238900, no terceiro 3,4574034, no quarto 
580, e no quinto 2,3145569. Total do 
rendimento dos cinco annos 14,0948523 reis 
Nesta receita a importação represent; 
fra de 4,9348487 reis, a exportação 97 
a lonelagem nacional 9145845, 


a estrangeira 


4,2093977, e o impóslo de cereaes 2,0055715 


reis. 
ALFANDEGA DA FIGUEIRA. 
No primeiro anno 41,7748580 reis, no se- 


| gundo 41,1198826, no terceiro 27,8938299, no 


39. 


quarto 28,8828217, e no quinto 47. 
3361 


Total do rendimento dos cinco annos 186,777 
reis. 


Nesta receita representa a importação a ei- 
a exportação 1,0518784 


8318. 


e o imposto de cereaes reis 1,942 

ALFANDEGA DE LAGOS. 

primeiro anno 4348037, no segundo 

6, no terceiro 8578288, no quarto reis 

87, e no quinto 2843923 reis. Total do 
65311 reis. 


Nesta receita representa a importação a ci- 
fra de 947$508, à exportação 1788671, e o 


! imposto de cereaes 728130 reis. 


ALFANDEGA DES MARTINHO E SUA 
DELEGAÇÃO 
No primeiro anni 
161$187, no terceiro 17 
e no quinto 4888812. Total sdo 
dos cinco annos 1,4858073 reis. 
Nesta receita representa o imposto de ce- 
reaes a cifra de 5928525 reis. 
ALFANDEGA DE OLHÃO. 
No primeiro anno 1,5618534, no segundo 
1,4678525, no terceiro 1,2215407, no quarto 
1,0575071, e no quinto 1,1818031. Totai do 


882, no seguudo 


rendimento 


| rendimento dos cinco annos 6,4798568 reis. 


Nesta receita representa a importação a 
exportação 2793165 e 
o imposto de cervaes 1,8588630 reis. 
ALFANDEGA DE PENICHE, 
No primeiro anno 5048609 ,-no segundo 
1548, no terceiro 562845 
3348797, e no quinto' 2 
dimentos dos cinco annos 1,783) 
Nesta receita representa o imposto de ce- 
reaes a cifra de 1,8718020. 
ALFANDEGA DE UBAL E SUAS 
DE 3 
Yo primeiro anno 
$929, no terceiro 4 
6.2894924, e no quinto 
rendimento do cinco annos 
4 importação representa a cifra de 3: 
a tonelagem nacio- 


Total dos ren- 


no quarto 
Total do 
f a 


imposto de cereaes 11:2003951 reis. 
ALFANDEGA DE TAVIRA. 

No primeiro anno 2:464$142, no segundo 
1:848$430 , no terceiro 2.7688944, no quar- 
to 1:3828869, e no quinto 990$713. Total 
do rendimento dos cinco annos 9:455$098 
reis. 

A importação representa a cifra de 3,2098109, 
a exportação 7605276, e o imposto de cereses 
1,2058410 reis. 

ALFANDEGA DE VIANNA DO CASTELLO. 

No primeiro anno 53:260$307, no segun- 
do 48,8278968, no terceiro 32,3698443, no 
quarto 34,3238613, e no quinto 44,1208714. 


Total do rendimento dos cinco annos reis 
212,9118045. 
A importação representa a cifra de 


170,644$543, a exportação 1,0038235, a to- 
nelagem nacional 2,5338900, a estrangeira 
1,4009350 , e o imposto de cereaes 3628215 


| reis. 


ALFANDEGA DE VILLA DO CONDE E SUA 
DELEGAÇÃO. 

No primeiro anno 7849638, no segundo 
1,9548940, no terceiro 1,521$116, no quarto 
D Total do 
rendimento dos cinco annos 6,5764904 reis. 

A importação representa a cifra de 


aquellas paragens; ha-de desenvolver o commer- 


nal 1,303$236 reis. 


| 3,3638206, a exportação 398247, a tonelagem 


| 
| 
Bj! 
| 


no quarto 698657 | 


+ no quarto reis| 


no segundo |: 


| nacicnal 2,6998759, a estrangeira 598332, e o 

[imposto de cereaes 314520 reis. 

| ALFANDEGA DE VILLA NOVA DE PORTIMÃO. 
No primeiro anno 2,4743298 , no segun- 

do 2,3478229, no terceiro 1,7763418, no quar- 

to 1,9478280, e no quinto 2,1883962. Total 

do rendimento dos cinco annos 16,73145187 


reis. 

A importação representa a cifra de 
2,6038133, a exportação 1,4968102, a tonela- 
| gem nacional 1,5103050, a estrangeira4,0738500, 
(e o imposto de cereaes 4133060 reis. 
ALFANDEGA DE VILLA REAL DE SANTO 

ANTONIO. 


No primeiro auno 1 361388. 
818, no terceiro 1,460; 
870, e no quinto 1 
endimento nos cinco annos 6,92 5 
A importação representa a cifra de 2:20 14776 
[a exportação 6348877, a tonelagem nacional 
1,4358123, a estrangeira 1,2148290, e O im- 
| posto de cereaes 8738840 reis. 
| Durante os mesmos cinco annos rendeu a 
[alfandega de Alcoutim 1,2828001 — a de Al- 
| meida 1,4765035 — a da Arronches 1,4118095 
| —a de B nça 8,8268956 — a da Barca d'Al- 
| va S — a de Campo Maior 2,4193709 
— a de Castello Branco 2,0868664 — a de Cas- 


no segundo 
no quarto 

Total do 
05 


1 
|1 
r 


tello de Vide 1 22 — a de Chaves 
30,0378849 — a de Elvas 6,0723125 — a de 
| Freixo de Espada á Cinta 1,2038880 — a de 


| Idanha a Nova 9988337 — a de Mertola 7708558 
[— a de Miranda 5,0948909 — a de Menção 
24,4718673 — a de Montaálegre 3,3208063 — 
a de MoulAlvão 5484762 — a de Moura 
1,3638710 — a de Mourão 1,5958875 — a da 
Penamacor 4488129 — a da Ponte da Barca 
4,3908680 — a de Portalegre 6468347 — do Sa- 
bugal 84 8— a de Serpa 3,0. 6--a de Vil- 
[a Viçosa, 2,1858039 — a de Valença 12,4148971 


-— a de Villa Nova da Cerveira 4,4038058 — 
a de Villar Maior 1,8248941 — a de Vilar 


Torpim 1,1118344 — a de Yinhaes 4,3638371. 
ALFANDEGA DO FUNCHAL. 

No primeiro anno 101,718$118, no segun- 

do 88,6508 no terceio 75,0448575 

quarto 60,1 49,.e no quinto 69,345 

| Total do rendimento doscinco annos 394,8! 


| reis. 


A importação representa a cifra de reis 

| 216:8703406, e a exportação 71,3588647 rs. 

| ALFANDEGA DE Pi DELGADA. 

| No primeiro anno 7 , no segundo 
8 3 h + Do quarto 

+ e no quinto 84,127$687. Total 

sento dos cincos annos 338,817$358 


So 


“4 


'do rendin 


| reis. 


importação representa a 
8650, a exportação 2.31 
| posto de cereaes 1433 

ALFANDEGA DE A) 
“No primeiro anno 29, 
0668484, no terceiro : 
53,2328439, e no quinto 33 5 
| rendimento dos cinco annos 16 
| À importação representa a cifra de 
152.5498475, à exportação: 4995823, e o im- 
| posto de cereaes 348292 reis. 

ALFANDEGA DA HORTA. 
No primeiro anno 2608053, ro segundo 
37,0108283, no terceiro 23,9358977, no quarto 
44,205$580, e no quinto 31,9158645. Total 
| do rendimento dos cinco annos 159,3324938 reis. 
A importação representa a cifra de 
147,6328266, e a exportação 15308434. 
A alfandega da Ilha das Flores rendeu du- 
rante os mesmos cinco annos 3,2398815, — de 
S. Maria 1188473 — a da Graciosa 1:1228489 
lo a deS. Jorge 8654514 reis. 
Resulta daqui que desde 1851 

a 1856 o rendimento da alfan- 

dega grande de Lisboa foi de.. 10 488,5924848 
O da municipal de Lisboa de 3.048,868$144 


» No segundo 
1, no quarto 


O da do Porto ............ 7.000,029$013 
O das alfandegas menores de 
postos de mar... ....cemuess 507,2238597 
O das alfandegas menores de 
FROPIOS SECAS ES Dans o we nisinia 139,9028105 
|O das alfandegas dos Açores e 4 
| Madeira -plieas aptals x Ma a aja alado 1.063,109$526 


Rendimento total das alfan- 

| degas do reino e ilhas nos cin- 

co annos designados. ........ 22.247:8158233 
O rendimento da alfandega do Porto foi de. 

7 200,0298013 reis, mas ficou redusido á som-. 

ma acima especiticada, porque se abate do an- 

no de 1851 — 1852 a quantia de 200,000$000 

reis como equivalente á dimiuuição, que tem 

havido nos annos seguintes no rendimento dos 


- e Vouzella por decreto de 19 de Abrilde 1837 


“despacho de 15 de Abril de 1823, desde 20 


2 


direitos do vinho, tanto pelo que respei 
de exportação , reduzidos pelo decreto de 
de Outubro de 1852,:como «aos “de consumo: 


aos; 
114, 


———em—— 


— JUIZES DE DIREITO. 


Relação nominal dos Juizes de Direito de 1.º ins- 
tancia pela ordem de sua antiguidade. 


1835 
(Continuado do n.º 55). 


Antonio José de Mornes Pimentel, natural 
de Castelo-Branco, no Mogadouro, de 55 an- 
nos de idade — formado em 1825 — allega que 
foi despachado juiz de fora do Mogadouro por de- 
creto de 27 de Setembro, o posse de 16 de 
Novembro, de 1826, até 29 de Julho de 1828, 
em que foi suspenso ; que, sendo depois remo- 
vido por ordem do governador das justicas da 
extincla relação e casa do Porto, expedida no 
dito mez de Julho, ficeu pronunciádo em 25 de 
Outubro desse anno na devassa de rebellião ti- 
rada no Mogadouro — juiz de fora de Moncorvo 
por degreto de 16 de Setembro de 1833 — cor- 
regedor interino de Miranda pela portaria de 
18 de Abril. e posse de 17 de Junho, de 1834, 
até 17 de Setembro de 1835 — juiz de direito 
de Moncorvo por decretos de 14 de Abril de 
1834, e 7 de Agosto de 18: com posse de 
17 de Setembro: seguinte — substituto de Vizeu 


onde não tomou posse, e logo exonerado prin 
decreto de 25 de Setembro do mesmo anno — 
reintegrado ao quadro da magistratura por de- 
ereto de 42 de Setembro de 1840 — quiz de 
direito do Mangualde por decreto de 25 de Abril | 
de 1842, que ficou sem, efeito — juiz de di-| 
reito de Gunvêa por deereto de 19 de Maio, | 
e posse de 17 de Agosto, de 1842 — de Non- | 
corvo por decreto de 9 de Outubro, e posse de | 
14 de Novembro, de 1844 =- de S. João da | 
Pesqueira por decreto de 9 de Novembro de 
1848, e posse de 5 de Fevereiro de 1849 — 
de Moncorvo por decreto de 21 de Janeiro 
posse de “10 de Março de 1851 — e da Louzã 
por decreto de 28 de Dezembro de 1853. No 
quadro sem exercicio por decreto de 29 de No- 
vembro de 1854 — e juiz de direito de Miran- 
della, onde actualmente se acha, por decreto 
de 30 de Agosto, e posse de 16 de Outubro , 
de 1855. 

Francisco Botto Pimentel de Mendonça, na- 
tnral de Carmões, em Torres Vedras, de 61 an- 
nos de idade, formado em 1817 — juiz de fora 
de Aldea-gallega, com pósse em 16 de Dezem- 
bro de 1826, por espaço de tres annos — cor- | 
Fegedor da comarca de Torres Vedras pela por- 
taria de 2, e posse de 13 de Agosto de 1833, 
até que recolheu á capital, onde serviu de aju- 
dante do corregedor de Romulares, e de juiz 
do erime do bmero de Andaluz, com juramento 
prestado em 9 de Outubro do 1833 — corre- 
gedor da comarca de Alcobaça pela portaria de 
7 de Janeirode 1834 até Maio segointe — sab 
prefeito na comarca de Torres Vedras desde 25 
de Junho 1834, em que lomoa posse, até prin 
cipios de 1835 — deputado ás cortes — quiz de | 
direito de Torres Vedras por decreto de 7 de. 
Agosto, e posse de 5 de Setembro, de 1835, 
e depois por decreto de 19 de Abril de 1837 
sob a dita posse — de Estremoz por decreto de 
6 de Abril de 1840, e posse de 16 de Janciro 
de 1841 — de Fronteira por decreto de 20 de 
Outubro de 1847, onde não chegou a tomar 
posse — de Evora por decreto de : 


3 de Janeiro, 
e posse de 28 de Fevereiro de 1843 — da Cha- 
mnsca por decreto de 1.º de Março de 1852, 
onde não tomou posse — e de Estremoz , onde 
actualmente se acha, por degreto de 6 de Ju- 
lho, e posso de 21 de Agosto, de 1852. 
bomingos Mannel Pereira de Carvalho 6 
Abreu, natural do lugar do Valle, julgado de | 
Ruivães, de 58 annos de idade — formado em 
4819, juiz de [ora de Alijó. por despacho» de 
16 de Junho, carta de 28 de Setembro, e pos- 
se do 1,º de Dezembro de 1821 até Abril de 
1823 — juiz de fora interino de Villa Real por 


deste mez até 21 de Junho do mesmo anno — 
exonerado par decreto de 21 de Junho de 1823 
do lugar de juiz de Tova de Ahjó, dando-se lhe 
por acabado.  Allega que foi despachado pela 
junta provisoria do Parto, cem Junho de 1828, 
jniz de fora de Villa Resl, sem que chegasse 
a tomar posse; que foi depois culpado e per- 
seguido; e que viveu homisiado por espaço de 
cinco annos ; emigraordo logo quo pôde para a 
cidade do Porto, onde se apresentoa ne 1.º de 
Setembro de 1833, e fui encarregado de varias 
commissões — juiz de direito da comurea de 
Barcellos. por decreto de 21 de Setembro de 
1833, e posse de 19 de Abril de 1834 — no 
meado corregedor de Barcellos em 25 de Abril 
com posse de 6 de Maio ; juiz de fora dos Or 
fãos em 15 de Maio, com posse em 16 e sub 
perfeito em 19 de Juuho;, com posse em 29, 
tudo de 1834; servindo estes logares até fim 
de Agosto de 1835 —-jniz de direito de Elvas 
por decreto de 7 de Agosto do 1835 — de Ca- 
beceiras de Basto por decreto de 22 de Setem- 
bro da mesmo anno — de Fundão por decreto 
de 4 de Outubeo de 1836 —e da Povor d 

Lanhoso por decreto de 27 de Outubro de 1536, | 
sendo logo exonerado pelo de 16 de Novembro | 
seguinte, — Consta. porem, que destes quatro | 
ultimos logares só exerceu o de Cabeemras de 
Basto — reintegrado ao quadro da mugistralura 


|ficia de 26 do mez passado em que v. « 
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por decreto de 2 de Qutabro de 1840, em con- 
formidade da lei de 27 de agosto do mesmo 
— administrador. do concelho de Vieira por-de- 
creto de 3 de Junho de 1841 — juiz de direito 
de Mangualde pelo decreto de 7 de Abril de 
1842, que foi deelarado sem effeito palo de 20 
de Abril do mesmo anno — exonerado do dito 
logar de administuador por decreto de 22 de 
Março de 1843 — jniz de direito de Amarante 
por decreto “de 146 de Fevereiro, e posse de 11 
de Maio, de 1843 — da Povoa de Lanhoso por 
decreto de 147 e posse de 29 de Agosto, de 
1844 — de Mirandela por decreto-de 19 de 
Agosto, e posse de 26 de Outubro, de 1846 
— da Povoa de Lanhoso por decreto de 31 de 
Agosto, e posse de 16 de Setembro, de 1847 
— de Penafiel por decreto de 14 de Novem- 
bro, e posse de 19 de Dezembro, de 1850 — 
de Ponte de Lima por decreto de 21 de Jane 
ro, e posse de 10 de Abril, de 185! —e de 
Celorico de Basto, onde actualmente se acha, 
por decreto de 2% dê Outubro, e posse de 12 
de Dezembro, de 1855. 


(Continua.) 
ee 


LISBOA 9 DE MARÇO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) > 


Continuamos na mesma “situação. Ainda 
não está reorganisado o ministério. Repetem- 
seas conferencias, os conselhos, mas ainda senão 
achou solução á crise, E: incerteza traz os 
animos em sobresalto, € Lodos se preoctupam 
profundamente do desfecho, que terão as coisas 
no estado melindroso a que chegaram. 

Parece que haverá boje na camara ener- 
gicas interpellações , e. que sé exigirá do. snr. 
presidente do conselho, em nome dos interesses 
publicos, que ponha Lermo- quanto antes á si- 
tuação em que nos achamos 

Confirma-se que o sur Julio Gomes e o | 
snr. Elias da Cunha Pessoa deram a demissão. 
O snr. Julio Gomes parece que a pedira logo 
que chegou o snr. comt> do Lavradio, e se 
lractara de o incumbir da recomposição minis- 
terial. 

Dizem-nos que o snr.visconde de Sarmen- 
to recusou hontem a pasta da guerra, e que-o 
marechal Saldanha foi chamado ao paço, por 
Sua Magestado querer onvir o seu voto sobre o 
modo de sabir das dilliculdades presentes 

Um ministerio de fusão é no que geral- 
mente se fulla ; e esta idea parece ler já gran- 
de acolhimento em muitos dos membros da 
maioria da camara electiva, 

Os boatos são immens: mas por infunda- 
dos, não val a pena referil-os, 

Veremos o que hoje se passa. 

O vapor «Duque do Porto» ainda hoje não 
parte para essa cidade. 

Em a nossa carta de 7 mencionamos o que 
se passou ua camara acerca” da barra da Vianna 
e da estrada daquella cidade a Caminha, O 
officio. a que então nos referimos é assim con- 
cebido,: 

Wlm.º a exmº snr. — Respondendo ao -of- 
se 
serviu dar-me conhecimento de haver requeri- 
do o snr. deputado Plácido Antonio da Cunha 
e Abreu que o governo declare o motivo por 
que não tem sido aotharisada a execução das 
obras projectadas para o melhoramento do porto 
e barra de Vianna; tenho a honra de dizer a 
v. exe.“ para conhecimento dessa camara, que, 
em consequencia d'uma requisição da junta 
adiministraliva daquellas obras, foi o engenheiro 
Reníie encarregado de examinar o dito pai 
e barra, o que teve logar em Jurho de 18: 
e que apenas a este ministerio-chegou o pa- 
recer do referido engenheiro, foi o mesmo pa 
recer remetido am conselho das obras publicas 
em 2% d'Agosto daquelle anno, assim como o 
projecto que havia sido elaborado pelo respeeli- 
vo director de obras publicas, e fora em parte 
approvado pela portaria de 8 d'Abril de 1854; 
aguardando agora o governo 0 parecer do refo- 
rido conselho para resolver o que mais conve- 
niente for sobre a execução das obras. Deos 
guarde a v. exe? ete. — Marquez de Loulé. 

Abi fica bem patente 0 motivo por que 
não tem começado as obras da barra de Vian- 
na, e completamente: desmentidos aquellos que 
attribaiam os embaraços a maus propositos do 
vernador civil do distrito. Os eleitores de 
Vianna devem estes importantes esclarecimen- 
los dos snes. Placido d'Abreu e Teixeira de 
Queiroz, que não teem levantado mão deste 
negocio, e que fazem lodas as diligencias para 
que duma vez sejam removidos todos os ubs- 
taculus, que se oppõe & realisação d'um me- 
lboramento de tanta importancia e utilidade. 

A junta geral da balla da cruzada na con- 
salta que acaba de dirigir-ao governo, relativa 
ao anno findo diz a respeito do Seminario do 
Porto o seguinte | 

« à fundação do seminario do Porto tem 
sido, e continua a ser, um negocio de maior 
empenho e interesse para esta junta, que a 
elle applicou, com anelorisação de Vossa Ma- 
gestade, a quantia de Tres contos de reis, em 
o precedente ago, e ultimamente mais duzen- 
tos quarenta e dois mil cento trinta e sete reis. 
Com esta somma e mais um conto quatrocen- 
tos cincoenta e sele mil oiocentos sessenta e 
tres reis que o respectivo Prelado adiantou, 
pôde conseguir-se e ultimar-se a reedilicação 
do antigo convento de S. Lourenço, contiguo 
ao paço episcopal. Assim; uma obra, cujo 


preço offerecido em praça nunca desceu de nove 
contos de reis, foi tão economica e acertada- 
mente dirigida , que, por ajuste particular , se 
concluiu por quatro contos e sutecentos mil reis, 
como se yê no officio daquello Prelado , de 8 
de Setembro proximo passado. Não é porém 
bastante aquelle edificio para o seminario de 
uma diocese tão importante e populosa como a 
do Porto. Cumpre que se façam obras impor- 
tantes n'um terreno conliguo, e cuja planta e 
orçamento ora acabam de ser submeltidos au 
exame do governo de Vossa Mageslade. Con- 
cluida que seja esta obra, a qual esta janta 


“geral julga, que deve ser, desde ja, subsidiada 


pelo cofre da Bulla com a quanta de quatro 
contos de reis, ficará a diocese do Porto com 
um seminario apropriado á educação e instrac- 
ção do seu clero. » 

E acerea do seminario de Braga exprime- 
se a mesma junta nos seguintes termos : 

« O seminario da diocese primacial de Bra- 
ga foi subsidiado em o precedente anno com 
a quantia de um conto e quinhentos mil reis, 
destinada. principalmente para a sustentação de 
doze alumunos internos. Esta somma e as ren- 
das proprias do seminario sustentaram as au- 
las «de grammatica latina, rhetorica e logica, 
historia ecclesiastica, lheologia” dogmaltica e 
moral, e direito canonico, em as. qnaes se 
matricularam mil e oitenta e nove alumnos 
exteruus , dezeseis internos gratuitos, e dez por- 
cicnistas , conforme um mappa ênviado a esta 


Jónta em 5 de Novembro ultimo. A Junta 
geral é de parecer que desde já seja aquelle 
seminario contemplado com a mesma quantia 


de um conto e quinhentos mil reis , reservan- 
do-se todavia a de novo consultar a Vossa 
Magestade sobre o angmento deste subsidio lo- 
go que para isso se ache habilitada com. a ar- 
recadação de quantas ainda existentes em po- 
der de alguns prelados, e quando o novo 
prelado da diocese primacial a informe bem 
eircumslanciadamente sobre as maiores necessi 
dades de tal estabelecimento, A diocese de Br; 
ga é a que mais concorre para o pio estabe- 
lecimento da bulla; e pela sua extensão, im- 
portancia e população precisa sobremado que 
o seu seminario seja elevado a um gran de 
perfeição superior. O numero de alunnos in- 
ternos e gratuitos é notavelmente pequeno; o 
dos externos é excessivamente grande , e mal 
pollerão fóra do seminario adquirir os habitos 
e a educação moral proprias e dignas do mi- 
nisterio sagrado a que se dedicam. Por estas 
e outras rasões-a” Junta geral fará quanto em 
si caiba para-auxiliar o novo prelado no reli- 
giuso empenho de elevar a instrucção e edu- 
cação do clero bracharense ao grau de perfei- 
ção, que o bem da igreja e do estado tanto 
reclama. 

Segundo os mappas confeccionados pela 
repartição competente, no quarto Lrimestre “do 
anno de 1855 gastaram-se nas obras feitas nas 
estradas do reino 2:119:2528442' reis, 

No boletim oficial dos preços correntes 
dos fundos publicos veem cotadas as acções do 
Banco Commercial do Porto... 2348 a 2403 
Companhia de Seguros Segurança 

do Porto. E =. 1508 a 1608 
Dita Seguros Garantia «1503 a 1608 
Dita » Equidade h0$S a 505 
Dita de iluminação a gaz . N8$a 508 
Banco Mercantil Portuense. ..... 1058 a 110% 
Cambio sobre o Portoa 8 d. v. meio por o. 
de desconto. 


emas 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapores da carreira de Lisboa. O 
vapor «Vesuvio», que na segunda feira havia 
saldo a barra, entrou bontem no Tejo pelas 
11 boras e meta da manhã. 

O vapor «Lusitania», sahido hontem entrou 
hoje no Tejo ás 8 horas da manhã. 

O «Duque do Porto» sshiu hontem do Tejo 
ás 2 horas e 16 minutos da tarde. 

— Paquete do Sul. Hontem ás 6 horas 
e. 15 minutos da tarde passun em frente da 
nossa barra o. paquete inglez vindo do Sul. Re- 
cebeu a mala e seguiu para o norte. 

— Passageiros. O vapor «Lusitania» sa- 
hido bontem para Lisboa ás 4 horas da tarde 
conduziu 43 passageiros entre elles os seguin- 
tes: 

Conde do Bolhão, Thaotonio José Rodri- 
goes Abreu Fontes, David Lima da Téndade, 
Constantino Rodrigues Batalha, João Candido 
Furtado Dantas, Domingos Barbosa Xavier, 
Placido Antonio da Silva Rebelo Coelho Vas- 
concellos Maia, Manoel Maria da Costa Leitão, 
Guilherme Augusto Machado Pereira, José Pires 
Barbosa, Albino Coelho da Rocha, Justino da 
Rocha, Antonio d'Aranjo Lima Macedo, Coelho 
da Rocha, Manoel José Vieira, Guilherme Pi- 
mentel, José Francisco de Sonsa Basto, 

-— Arrematação de salvados. No dia 15 do 


corrente pelas 10 horas da manhã, serao arre- 
mutados no sigo da Lage (ria, limite do lugar 
d'Atalata, concelho de Lourinhã, onde naufra- 


gou a barca ingleza «Ralph Tompson», O chs- 
cu da mesima barca, tres ferros, um pedaço de 
corrente grossa, uma geande porção de pranchas 
de “Flandres de 10 a 21 pés do comprimento 
sobre duas polegadas de grossura, varios toros 
e ripas. etc. 4 a 

Depois de finda a arrematação destes 
objectos será continuada em Peniche, onde se 


1 


acham sarmazenados rarioamaumajos d'appare- 


leos e carga. 


—— Espolio. O consul port em Per- 
nambuco: remeteu para-o depos blico'-de 
Lisboa a quantia de 168:530 - *proiueto 


dos espolius- dos portnguezes “Antonio da Silva 
Gnimarães, Domingos José d'Oliveira "Domina 
gos Pinto, Manoel dos Santos Porto, e Mamoel 
Cordeiro, fallecidos na dita cidade L 

— Necrologio. Falleceun hontem o snr, 
Joaquim José d'Abranches da Fonseca Tavares, 
contador da 2.º vara de direito, desta cidade, 

Em Lamego falleceu o snr José Maria de 
Magalhaes, pae do snr. “coronel Magalhães, com- 
mandante de caçadores n.º 8. É 

— Salteadores. Na nuito de hontem;-se: 
gundo dizem alguns jornaes, foi ronbaidoe gra- 
vemente espancado , no sitio da Arca d'Agua, 
um homem, que dizem eram creado dosnr: Fran- 
cisco Ribeiro de Faria. Entrou no hospital-em 
perigo de vida. st 

— Incendiarios. Diz o «Bracharense» 
que na noite de 5 do corrente, incendincam 
uma casa em Priande:, no concelho da Povoa 
de Lanhoso. Segundo diz o mesmo jornal, 
parece que se sabe quem são os “incendiarius. 
A ser “assim o crime não deve ficar impune. 

— Theatro moderno. Vai publicar-sevem 
Lisboa, em series de seis peças, a culloeção 
das obras dramaticas representadas: com applau- 
so publico nus teatros nacionaes. A poblica- 
cão é couadjuvada pelos nossos melhores-gu- 
thores, 

E" a edição dramatica de maior barateza, 
que se tem publicado. Cada folha do Theatro 
Moderno custará 20 reis, O 

Esta publicação é um bom serviço é lilte- 
ratura patria. 

E As assigaaturas recebem-se na livraria da 
Viva Margnes e Filho, na rua Augusta (n.º 2 
e 3, em Lisboa. i 

— Publicação. Publicou-se o n:º 14 do 
«Interessante», jornal de segredos, que se pu- 
blica em Braga. j 

— Não acaba o mundo. A noticia do 
fim do mundo lançada d'alom Rheno , pertor- 
bou por tal modo as cabeças, que ninguem tra- 
clou ao tempo de se informar do nome do 
astronomo tedesco. Passado o primeiro momen- 
to de perturbação , algamas pessoas “curiosas 
perguntaram aos jornalistas d'Alemanha -se elles 
tinham a honra de conhecer o sabio em ques- 
tão. Estes procuraram por toda a parte d'Alg- 
manha onde ha uma academia ou um obser- 
vatorio, e não encontraram por fim de contas 
mais do que um velho alfarrabio publicado 
em Liege no seculo decimo quinta, por um 
tal Matheos Lansburg, conego e astrologo; Or 
sabio alemão é invenção de um jornalista gra- 
cejador, e é o que em Inglaterra se chama 
vulgarmente um «puff», em França um «canardy, 
e por toda a parte uma «mystificação.» 

O pertendido sabio tinha anmonciado a vol- 
ta do terrivel cometa do 1264, que tanto as- 
suston, quando reaparecen em 1556, 0 Imps- 
rador Carlos 5.º, que sinceramente sereditoa 
no fim do mundo, como se fora um simples 
barguez. Ora bem, este cometa pareco que se 
| acha extineto desde 1848. Quem poderia sup- 
[por que um cometa morto ha 9 annos causa- 
ria tanto susto em loda a Europa? 

Não devemos pois preoccupar-nos mais 
com o fim do mundo; e se por acaso appare- 
reer algum cometa, não poderá «deixar decexer- 
cer benefica influencia nos paizes vinhateiros. 
Desde o momento da apparição o «oidiump 
será vencido, e as videiras Morescerão como no 
venturoso anno 48H, Um asteologo” quasi tão 
celebre como Matheus Lansberg, tirou, ha mai- 
to tempo já, o horoscopo do pequeno pedaço 
do Universo que nós habitamos. Segundo “os 
seus calenlos o mundo tem ainda de birvivens 
do, a ninharia de 73 mil annos. « Isto dura- 
rá seguramente tanto como en!» dizia Luiz 15. 

Segundo Carlos Fonrier o mundo deveter 
uma duração de 80 mil annos: sendo quaren+ 
ta mil d'ascendencia e 40 mil do descendem= 
eia, Neste numero  inclneim-se oito cmil annos 
[d'apogeo, depois dos quaes tristemente -deeli- 
[nará para a decropitude. Poremquanto o mun 
do está apenas adulto, porque só contasetemil 
annos. Não tum conhecido alé aqui senão va 
vida irregular, mesquinha, desarazoada da cin- 
fancia; e não se pôle duvidar disso ávista do 
modo porque nelle se passam as cousas. 

o — Nova opera. No lheatro da Nosara 
foi 4 scena a nova opera «O Conde de S. Ger- 
mano» do maestro Traversari; que obteve um 
exito brilhante. O - compositor foi chamado” á 
scena 20 vezes. ho6 

— A republica de S. Marino: » O «Moni=: 
tenr do Exercito», jornal francez, contem os 
seguintes pormenores sobre a organisação mi- * 
litar da pequena republica de S, Marino, na 
lalia. ã 

« Todo o cidadão. em estado de pegar 
em armas, é obrigado a servir pessoalmente, 
e de graça, dos 16 aos 60 annos. A força mi- 
litar divide-se; em guarda, milícia, o gendar- 
meria. — A guarda, empregada no serviço dos 


[ebefes, regentes, e do conselho soberano, Lem 


um conmmandante, muitos ofliciaes e 24 solda- 
dos. A milícia comprehende: 9 companhias: de 


[140 homens cada uma, incluindo os ofliciaes. 


Os gendarmes são [orneeidos pelos estados pon- 


Huilicius e recebem soldo. 


O commandante geral tem um estado-maior. 
O numero dos ofllcises é actualmente de 75, 
desde alferes a coronel. Os coroneis são 7.. 45 


funeções da maitor parte destes ofliciaes, são 
puramente honosrificas, e a nobreza romanhola, 
“ha muito lempos que usa o uniforme azul e 
branco da repubblica de S. Marigo. Actnalmente 
a nobreza romanna e toscana, adoptou tambem 
este? uso; na litista dos ofliciaes de'S. Marino 
encontram-se -os'5 nomes dos principes Gabrielli, 
e Simonetli, de “ Roma e de Bolonha ; dos mar- 
quezes Bevilacquma, Bartolommei, Ferroni, Pic- 
colaminis Strozzizi “eto.. SE adoção de Flo- 
de -Siennna, e de Mantua. é 
io Quando em 25 de, Janei- 
zo de 1788, 0 capitâo Philip, desembarcoa 
com: um-combuiio de 800 condemnados no fun- 
duda enseada dde Jackson, e lançou em terra 
os fundamentos «da cidade de Sidney, povoan- 
do-a com a snaa gente, a Nova Galles do Sul 
era um paiz todio novo, quasi desconhecido , 
deshabitado, on percorrido unicamente por al- 
guns selvagens. (Os condemnados foram unica- 
mente, e por musito tempo o principal elemen- 
to de população, e colonização. Confiaram-se- 
lhes os traballnss de toda a especie tanto agri- 
colas como das industrias, e até as funcções 
administrativas, eexcepto as de governador, uni- 
co posto-vedado vá sua ambição. Que pelo de- 
senvolvimento: da: energia inteligente que em 
sos lenpos e em todos os paizes des- | 
fingue os criminosos, se crie e engrandeça uma 
colonia, não é para admirar. Roma fornece um 
exemplo bem nollavel da carreira gloriosa e po- 
derusa- que o destino reserva algumas vezes aos 
filhos de um nucleo de bandidos e proseriptos ! 
Porém não passou meio seculo que vs descen- 
dentes dos «convictos», talvez mesmo os ulti- 
mos sobreviventes delles, disciplimados, e cor- 
rigidos pelo trabalho, pela propriedade, pelo 
exercicio dos direitos civis e políticos, pela fa- 
milia, e sobretudio pelo-mutno perdão dos seus 
antecedentes, repelliam toda a nova remessa de 
condemnados, cuja presença lhes parecen ser | 
uma mancha, e um perigo, para uma socieda- 
de que se morallisava. A Inglaterra fez justiça 
aos votos da comsciencia publica, que em si 
mesma era uma: creação moral, de que a ma- | 
tropole se glorifiâcava não menos que das crea- 
ções materiaes. AA Inglaterra comprehendeu que | 
era lão honroso nappoveilar as experiencias, co- 
mo provocalas, ce decidiu-se a relormar lodo | 
o seu systema ppenitenciario. Dasde 1340, sus- 
pendeu toda a reamessa de condemnados para 
a Nova Galles dos Sul. Só nas paragens ocei- | 
dentaes e solilarrias d'Australia, é que ainda 
acceilam us ausiliiares que Hes recruta a jus- | 
liga. 

vm Um pastor amigo do rebonho. No 
comboio de 250vemigrados alemães, que deviam 
embarear no Massre prra a America, ultima- 
mente, notava se: um veneravel pastor espiri- 
tual com mais dee 100 annos; que quiz seguir 
o seu rebanho am outro continente, 

— Typor awarento. Da (Civilisação): — 
Morren em Cascaces repentinamente um indivi- 
duu de oitenta e: tantos annos-de idade, ainda 
rijo e desembaragçado. Era d'uma sordidez e 
avareza sem igusmes. À camisa que vestia, tra- 
aiaa um mez nno corpo. 
louça, aquella des que se servia ia empilhando, 
e só quaudo lhe: não: restava um prato em que 
comer, se dava «ao trabelho de lavar tudo. : 

Nunca consemtiu em casa mulher nem cria- 
do, ecas vizitas mecebia-as á porta, dando-lhes 
por assento mma arca de madeira. Caleula-se 
que tinha de remdimento quatrocentos mil rs 
annuaes, e quasii nunca jantava senão em casa 
dos amigos. 

No dia de emtrudo jantou a fartar em casa | 
dum d'elles, e reecolhendo á sua fechyu-se só, 
na fórma do costtume. Oito dias dep como 
elle faltasse , achharam-no morto, deitado de 
braços junto 4 casma. Tinha fama de ser rico, 
mas não se lhe oachou a principio mais do que 
alguns eruzados movos. Per uma ensualidade | 
se descobriu o nuado pur que arrecadava o di- 
nheiro, todo em wnro. As peças, soberanos, | 
cordas, ete. embrulhava-os, um por um, cm 
folhas de chumbo, que ligava com cordas de 
guitarra, * pregava-os com duas taxas por bai- 
xo das abas das commodas, mesas, assentos 
das cadeiras, ele, Acharam-se-;he assim OOS | 
rs. emoiro. E" voz publica que ha mais di-| 
nheiro enterrado, e um padre que o confessa- 
va, disse saber omde ello o enterrara, mas que 
o não póde revelar por ser segredo de confis- 
são. Ha quarenta annos que lhe morrea a 
mãe, e achuu-so a cama em que ella dormia, | 
no mesmo estado em que ficou quando a amor- 
talharam. 

Se algum auetor dramatico quer um bom 
typo do avarento, aqui lhe allerecemos este, | 
que é naciqual. 


—[— enem | 


“ EXTERIOR. 


Da «Gazeta de Madrid»; | 

« PARIZ 5 de Março, — O «Morning Post» 
annuncia que o parlamento será dissolvido lo- 
&0 que sejam votados os orçamentos. » 

As noticias da China são graves. | 

Os despachos olicines do almirante Sey- 
mour dão conta do ataque contra os navios i 
Elezes, por.im grande numero de joncos chi- 
nezes. O ataque, que foi bem concertado, teve | 
lugar na maré baixa, quandoos navios gran es | 
cao pet manobrar sem perigo. As tentali- 
vas das chins não tem tido resultado, mas term 


Como tinha mnita | 


elarou 590 volomes de tabaco, sardinha, pin- 


[lino da Costa Mendes. 


| declarou, 2,550 quintnes de bacalhau (peso in- 


O CONMERCIO DO PORTO. 


As enrabinas minié, da infanteria de marinha 
ingleza tem feito grande devastação nas fileiras 
chinezas. 

No dia 12 de Fevereiro os inglezes incen- 
diaram completamente todos us «faubourgs» a 
vest de Canton. Um destacamento inglez que 
se exiraviuu, e que se achou debaixo dos mu-| 
ros da cidade teve 2 mortose 21 feridos, sen- | 
do 11 gravemente. | 

No interivr da cidade rebentou um grande 
incendio ; | 

O almirante Seymour fez do forte de Ni-| 
nho de Passaro, o seu posto avançado — eali | 
esperava cunservar-se até receber reforços; leu- 
do grande necessidade de canhoneiras que de- 
mandem ponea agua. 

Os mandarins nos dilferentes districtos pu- 
blicaram editos os mais sanguinarios contra os | 
inglezes, ollerecendo granes somas, aos chins | 
que conseguirem eflecluar assassinatos e incen- | 
dios em Hong-Kong. - 
O governo imperial prohibiu até nova or-| 
dem, a todos os habitantes da China o com- | 
mercio com os inglezes nos 5 portos, As 
esquadras e as tropas imperines deverão atacar | 
os inglezes por loda a parte onde os encon- 
trarem. 

A"roda dos 5 portos abertos ao commer- 
cio. estrangeiro collocou-se um cordão de tro-| 
pas para o impedir. | 

Todas as mercadorias serão confiscadas. 

A pena para a cuntravenção destas ordens 
é de morte para os chins, e de prisão até ao 
restabelecimento da paz .para os estrangeiros. 

No vapor «Thistle», que sahiu de Canton 
para Hong-Kong, entraram como passageiros 17 
soldados chins disfarçados, é que foram apal-| 
pados para se verificar se tinham armas, que 
se lhes não encontraram, porem na viagem uma 
mulher que tinha facas escondidas dabaixo das 
saias Ih'as ministrou, e os chins assim armados 
atacaram, mataram e degolaram os 11 europ us | 
que estavam a bordo, entre estes o vice-consal 
hespanhol - Meteram depois o vapor em uma 
pequena enseada, e lhes lançaram o fogo, le- 
vando elles para terra as cabeças das suas vi- 
etimas. O casco do vapor não ardeu por ser 
de-ferro, e foi no dia seguinte encontrado com 
os 11 cadaveres decapitados. 

Dizem de Napoles que a rainha Maria Tho- | 
reza, que tem muito imperio em seu inarido, | 
se oppõe fortemente 4 abdicação deste. A rai- | 


inha de Napoles é filha do archi-duque Carlos, | 


que mais d'uma voz fez frente no campo de ba- 
tatha a Napoleão 1.º Ê 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
INPORTAÇÃO. ; 
Cargas manifestadas desde 5 e 40 de Março. 


LONDRES. — Escuna portugueza Maria Jo- 
sé, declarou 688 volumes de chá e diversas | 
mercadorias, 11 barricas d'enxofre, 84 tondl- 
ladas de carvão, 10 volumes com polvora, 19 
ne s de peças de louça, a José Amorim 

ra 


gº. º 

PORTIMÃO. — Wiate portoguez Aveirense, | 
declarou 10 mil arrobas de pedra de cal, 
volumes de capachos, a Daniel Irmão & 
VILLA GARCIA. — Iliate portugues Fr 


liz 
Nascimento, declarou 8,000 alqueires de cen- 
teio a Daniel lemão & C.º 


LONDRES. — Yap. inglez Bacchante , de- 
elarou 66 barricas d'enxofre, 95 pipas d'agoar- 
dente, 14 pipas d'oleo de linhaça. 379 feixes 
de chapas » arcos de ferro 4,884 paos de 
campeche, 992 saccos d'arroz, 160 “saccos de 
trigo, & fardos de linho, 20 ditos de canha- 
mo, 86 barricas de farinha e 533 volumes di- 
versos, a |). M. Peucrheerd & C.º 

CEZIMBRA. — Cahique portuguez Novo Bri- 
lhante, declarou 600 milheiros de “sardinha, a 
arcelino da Costa Mendes. 

LONDE — Vapor inglez Vesta. declarou 
5,644 sa darroz, 48 pipas d'aguardente, 
33 fasdos de linho ,-120 saccos de trigo, à 
Justino Ferreira Pinto. 

LISBOA. — Vapor portuguez Veznvio, de- 


gue, ele, á Empreza Portuense de Navegação 
a Yapor. 

IDEM. — Vapor portuguez Luzilania , de- 
clarou 141 volumes de drogas e diversas fa- 
zendas, a G. R. Batalha. 

IDEM, — Hiate portugnez “Rapido, declarou 
200 moios de cevada, 489 adueilas, a José de 
Oliveira o Sá, é | 

CEZIMBRA. — Cahique portuguez Boa Mor- 
te, declarou uma porção de sardinha a Marce- 


N. B. 
para Vianna 
vd TERRA NOVA. — Brigue inglez Mathilde, | 


Entrou arribado . bia com destino | 


glez) a. H. R. Tenge & C.º 

JERSEY. — Barca ingleza Tris, declarou | 
3,100 quintaes de bacalhau , (peso inglez) a | 
Noble & Murat. 7 

LISBOA, — Barca hanoveriana Laetitia, do- 
clarou 80 toneladas de lastro de areia, à D. 
M. Feuerhverd Junior & C.º 

NEW-CASTLE — Brigne inglez Lady Mar- 


causado grandes avarias nos navios inglezes. 


gareth, declarou 265 toneladasde carvão, 101 


Cris, 1,400 alm 


| 20 arrobas de rolhas, 


P. A. C. 

Despachado em Janeiro e Pevéreiro 5:110 20 10 

Dito de 2a 4 de Marco 59 1º 0 
| Dito de 5 a 9 de Março 

| Para Inglaterra am 6 9 

» o Brazil 9 19 8 

« Suecia. ER a) 

» Hambui 7 — — 


ditas de coke, 2 toneladas e 5 quintaes de ver- 
guinha de ferro, a Miller & C.º 

- MARSELHA. — Brigue napolitano, Eogenia, 
decjarou 4,160 hectolitros de trigo, ao consul 
hespanhol. ç 

IDEM. — Brigne sardo Tre Sorelle, decla- 
rou 4987 hectolitros de trigo, ao consul bes- 
panhol. 

” LIVERPOOL. — Vapor inglez Ratler, de- 
clarou 382 feixes d'arcos e chapas de ferro, 33 
barris d'enxofre, 40 saccas de gomma de batata, 
2,367 saccos d'arroz, J2 volumes diversos a C. 
“Coverley. 

VIGO. — Bergantim hespanhol Neptuno, de- 
clarou 40 toneladas de lastro de areia, a F. F. 
Torres & C.? 

CEZINBRA. — Cabique portaguez, S Gon- 
callo e Gloria, declarou 150 milheiros de sar- 
dinha ao mestre. 

BAHIA. — Brigue portuguez Saudade, de- 
clarou 115 caixas, 1 feixe e 544 saccos d'as- 
sucar, 183 saccas de café, 165 ditas de cacau, 
1,400 cabeças de piaçaba, 1 barrica de farinha, 
5 harricas de licum, 8 paos, e 2 papagaios, 
a Manoel Gualberto Soares. | 

VILLA NOVA DE PORTIMAO. — Hiate por- 
tnghez Sacramento, declarou 6,511 capachos, 
2305 golpelhas, 1426 duz'as de vassouras, 99 
pelles de lixa, 10 barcos. de pedra de cal, a 
Coelho Guimarães & C.º 


EXPORTAÇÃO. 
Despachos POR SAHIDA 


LONDRES, — Vapor inglez Flora, e. Di- 
xon, 415 milheiros de laranjas, 1,520 arrobas 
de cebo, L,4TL marcos do prata em moeda na- 
cional, 85 arrobas de presuntos, 350 arrobas 
de solla, 90 bois, 36% pipas, 2 almudes e 5 
canadas de vinho. 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Cintra, e. Jar- 


de laranjas, 1,777 arrobas de lã em rama, 30 
bois, 60 quintaes de madeira de nogueira, 50 


s de azeite, 1,285 milheiros | 


arrobas de sola, 109 pipas, 19 almudes e 4| 


canadas de vinho. 

IDEM. --Escuna ingleza Christopher, c. Gold- 
nathy, 8 milheiros de sal, 16 arrobas de ce- 
bolas, 40 alqueires de nozes, 6 arrobas de vel- 
las, 4 arrobas d'amendoas, 1 milbeiro de li- 
mes. 

NEW-YORK. — Hiate portaguez Valente 2.º 
e. Antonio dos Reis, 21) quintaes de cortiç 
24,716 arrateis de sar- 
ro de vinho, e 119 pipas, 2 almudes e 5 ca- 
nadas de vinho. 

TERRA NOVA. — Escuna ingleza Snipe, e. 
J. Jenkins, 7 milheiros de sal. 

LONDRES. — Escuna ingleza Spartan, e. 
D. Campbell, 10 barricas de cebo, e 471 pi- 
pas, 13 almudes e 4 canadas de vinho. 


VINHO EXPORTADO. 


LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO 
De 28 de Fevereiro a 6 de Março. 


Apenas nos assncares houve transacções 
para consumo , nos mais generos foram de 
pequena importancia. 

Tanto o mercado de fundos de 3 p c., 
como vu de acções continuam lirmes 


IMPORTAÇÃO. 
ALGODÃO, — Vendeu-se para consumo a 


terra e 152 de Genova: não tem havido alte- 
ração no «anercado. 4 

ASSUCAR. — Entraram 42 caixas e 33 bar- 
ricas do Rio de Janeiro, 305 caixas, 360 sae- 
cos e 8 barricas da Bahia. Tem havido bas- 
tantes vendas para consumo: ps preços con- 
tinuam ficmes. 

CAFFE". — Chegaram 689 saceas do Rio 
de Janeiro. As vendas tem-se limitado a pe- 
quenas para consumo, 

CACAU. — Venilas de pequena importancia 
no da Bahia e S. Thomé; ainda não se abriu 
preço ao chegado a semana passada do Pará. 

CERA. — Entraram 135 gamelas de An- 
gola: poucas vendas unicamenta para consumo. 

COUROS, — Venderam-se os existentes sec- 


cas do Rio de 26 a 28 arrateis : algumas ven- 


as nos espichados de Angola e salgados das 
ilhas, e procurados os do Maranhão. 

GONNA COPAL, — Procurada a superior, 
e a ordinaria empatada : chegaram de Angula 
218 volumes. 

MARFIM. — Algumas vendas, mercado es- 
casso : entraram 254 pontas de Angola. 

OURUCU”. — Empatado. 

SALSA PARRILHA. — Não consta vendas. 

“URZELLA. — Não ba nenhuma em pri- 
meira mão : motivo porque não tem havido 


| Coupons. 


8 


vondas : 254 saccos chegaram ainda de An- 
gola parece que ainda estão em ser, 


EXPORTAÇÃO. 

AGUARDENTE, — .De 30 graus encascada 
pipa a bordo 3308 a 3408000 reis. 

AZEITE. — Continua o mercado sem alte- 
ração que deva mencionar-se, conservando-se 
os preços para compra de 34300 a 38400, e 
para exportar de 34700 a 35500. k 

CEREAES. — U mercado de trigos conti- 
nua frouxo, poucas vendas se tem feito. O 
mercado de farinha tambem está em -apathia, 
porque estão chegando tudus us dias supprimen- 
tos. 

Tem havido tambem entradas de milho es- 
trangeiro e do norte de Portugal, que tem 
supprido o consuíno. 

Tem-se consumido esta semana algumas 
porções de-cevada para o Alemtejo. 

Os centeios frouxos, 

Os preços dos cereses regulam hoje a 


bordo : 

Trigo rijo doreino.... 780 a 840 

» molle » 720 a 800 

» estrangeiro 700 a 840 
Farinha de trigo 88000 a 88400 
Milho . à 440a 540 
Centeio 440 a 560 
Cevada. 400 a 490 


VINHO. — Sem alteração. y 

Despachou-se de 28 de Fevereiro até 6 de 
Março 10:115 almudes. 

VINAGRE. — Continua tambem sem alte- 
ração. 

Despachou-se” de 28 de Fevereiro até 6 
de Março 2:910 almudes. 


PRAÇA DE LISBOA 7 DE MARÇO. 


. 5068 a 5098 
. 2398 a 242 

- AG a d6 DA 
NEN ERA 
- 950 204% 


Acções do banco de Portugal 
Ditas do Porto,........... 
Inscripções de 3 p. cento. 


Divida dilferida . 
Papel moeda ...... . Bla 22%; 
Notas do Banco de Lisboa. -40 à 5 

Algumas pequenas transacções se realisa- 
ram nos 3 por c., por tanto o preço cotado 
sustenta. 

Em divida diferida algumas transacções se 
eflectuaram. . 

As acções do banco de Portngal continuam 
firmes, apesar que as transacções foram in- 
significantes. 

-Em metaes pouco se fez. 

(J. do;Commereio) 


PARTE MARITRIA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 7 DE MARÇO, 


ENTRADAS. 


RIO DE JANEIRO. — Vap. fr. Franc-Comteis, 
em qualidade de paquete, café, cocbonilha 
e mais generos. 

SUNDERLAND. — Br. ing. Moore, carvão e cok. 

LONDRES. — Esc. ing. Ida, ferro, oleo e mais 
generos. 

SETUBAL. — H. Boa Sorte, vinho. 

SANIDAS. 

HAVRE DE GRACE, — Vap. fr. Frane-Comtois, 
em qualidade de paquete, caffé, madeira e 
mais generos, 

PORTO. — Vap. Luzitania, em qualidade de 
paquete, encommendas. 

CARDIFF. — Br ing. Henry Cotes, lastro. 

IDEM. — Pat. belg. L'Espoir, lastro. 

sw A. — Br. ing. Charles Ricket, lastro. 

FIGUEIRA. —- Esc. ing El Ted, lostro. 

VIANNA. — Br. Mentor, lastro. 

SETUBAL. — H. Perola, cereaes. 

IDEM. — H. SanAnna e Almas, arroz, farinha 
e encommendas. 

Hiate do arsenal Santa Isabel. 


———— 
PORTO 10 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


LONDRES (por Santander), 8 dias. — Esc. ing. 
União, c. Wilkinson, trigo, a Cazaes & Fi- 
lhos. 

TERRA-NOVA, 17 dias. —Br. ing. Poerless, 
c. Means, bacalhau, a H. Roope Teags & 
Cc. q 

SAHIDAS. 

FIGUEIRA. — Cah Senhor da Boa Morte, c. Guer- 
reiro. : 

SETUBAL. — H. Estrella 3.º, 
mendas. 3 

LISBOA. — Vap. Lozitania, c. Burnay, passa- 
geiros e encomendas. 


IDEM 11. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Nada se avista fóra da barra. P! 
Vento N. O. (brando) e o mar um pouco 
agitado. é 


e. Silva, encom- 


case 


O CONMERCIO DO 'PORTO. 


Producto da subscripção em favor das duas 
irmãs do finado compositor ty para José 
Clementino Rodrigues de Macedo. 

pijea SE Joiguim Antonio da Silva... 
» laria de Gouvêa Pinto. 

Tyr. clbimereial 

da Revista. 


de Antonio da Silva Santos 
de 'J. Lourenço de Souza 
de R.J, o. Guimarães. 


de A. J. dao S.º 
do Braz Tizana. 
do Portugal.. 
Constitucional. . 
de F. G. da Fonseca..... 


vevsuvevvs sys 


Porto 28 de Fevereiro de 1857. 
Bartholomeu José Ribeiror 
Francisco José d'Oliveira Portugal. 
Francisco Caetano de Mello. 


Recebemos da commissão que promoveu a nosso 
favor a subscrição, composta dos snrs, Bartholomeu | 
José Ribeiro, Francisco Caetano de Mello, e Francis- | 
co José d'Oliveira Portugal, a quantia de 196560 reis, 
de que passamos recibo. 

Porto 2 de Fevereiro de 1857. 

Joaquina Rodrigues de Macedo, 
Rita Rodrigues de Macedo. 


ANNEUNCIOS. 


EDITAL. 


A Camara MunicipaL DESTE CONCELHO DE 
Bovcas. 
AZ publico, que perante ella em verea- 
cão do dia 1.º/do proximo mez de 
Abril pelas 10 horas da manhã se ha-de 
proceder á afronta do fôro arbitrado a um 
terreno baldio sito no areal do Senhor do 
Padrão desta Villa, requerido d'afora- 
mento por Geraldo da Silva Braga 
O respectivo processo acha-se patente 
na secretaria da Camara. 
Bouças e Paços do Concelho 5 de Março 
de 1857. 


O Presidente, 
José, Ventura dos Santos Reis. 


(341) 
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Curador fiscal provisorio da massa fal- 

lida de José Vieira da Silva, por este 
anuuncio partecipa a todos os .snrs. cre- 
dores da massa, que o snr. Juiz Commis- 
sario da Fallencia assignou o dia 18 do 
corrente mez. pelas 10 horas, para se reu- 
nirem no Tribunal do Commercio todos os 
snrs. credores para nomearem Administra- 
dor para liquidar a massa. [342] 


S Administradores da massa fallida de 

Luiz Antonio. da Silva, por este annnn- 
cio partecipam a todos os credores da mas- 
sa que o snr. Juiz Commissario assignou 
o dia 27 do corrente mez pelas 10 horas, 
para se reuniremno Tribunal do Com- 
mercio para deliberarem sobre um reque- 
rimento de um credor sobre Administra- 
ção. [843] 


RECISA-SE de um cosinheiro habilitado, 

para uma hospedaria. Quem estiver 
nas circunstancias, dirija-se ao Cabellei- 
reiro Lucas dos Santos, na rua de Santa 
Catharina. 


OS dias 12 e 13 do corrente pelas 11 
horas da manhã na rua de Cedofeita 
n.º 60, haverá leilão de moveis de mogne, 
Talguns) feitos em Inglaterra, Lisboa, e 
França, louças da India, Inglezas, e Fran- 
cezas, christaes, espelhos, tapetes, fazendas 
de seda, panno de linho, pratas, livros, e 
tudo o mais que consta da lista -que se 
dá no bazar da rua das Taipas n.º 92. 
N. B. Os objectos estarão patentes no 
dia 11, desde as 10 horas da manhã até 
ás 4 da tarde. [831] 


CÇÕES do Banco de Portugal, vendem- 
se algumas na rua Fernandes Thomaz 
“8, [837] - 


n. 


atas. * 


ARGARIDA da Soledade adeleira, Traves- 
sa-de Malmerendas, rua do Fernandes 
Thomaz n.º 36, inculea criadas, criados , 
amas de leite. [3] [212] 


ERNARDO José Gonçalves, artista tano- 

eiro em Villa Nova de Gaya, faz pu- 
blico que ha muito tempo tem descoberto o 
systema de vedar o repasse nas vazilhas 
de madeira para liquido, o que antiga- 
mente éra de bastante trabalho e despesa, 
e como muitos snrs. ainda o ignoram. Por 
isso faz sciente que vende uma maça pro- 
pria para esse fim por duzentos e qua- 
renta cada um'arratel, não sendo preciso 
emendar vazilha alguma por tal objecto, 
e se algum snr. não “quizer acreditar se 
obriga a fuzer a operação. 25) 


ENDEM-SE 3 moradas de ca- 
sas com quintal que rendem 
annualmente 29 moedas. Sitas 
na rua de Traz da Sén.º de 13 a 18. 
Tracta-se do seu ajuste com Joaquim Jósé 
Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 


[273] 


[3 


Leilão. 
O dia 23 do corrente mez de Março, 

pelas 10 horas da manhã, praia da 
Anha (proximo á barra de Vionna do Cas- 
tello,) se fará leilão do casco e maquinis- 
mo do naufragado vapor QUEEN. O cas- 
co tem 170 pes de comprimento e contem 
aproximadamente 110 toneladas de ferro. 
A maquina he de força de 180 cavalos, 
está em muito bom estado, e conrpleta , 
com a competente tubulagem, só na ma- 
quina ha cerca de 3 !/, toneladas d'obra de 
cobre e latão. 

As caldeiras são construidas moderna- 
mente e pelo melhor systema tubular, e 
teem todos os ultimos melhoramentos, e 
pela favoravel posição do casco, podem 
ser tiradas inteiras e conduzidas (luctu- 
ando até ao caes em Vianna. A maquina 
e caldeiras são muito appropriadas para 
um vapor de reboques, e dignas da at- 
tenção das pessoas que desejarem cons- 
truir um casco de madeira para o mesmo. 

[824] 


SBOBN & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
[167] 
Na rua Nova dos ln- 
glezes n.º 52, além do 
UP sortimento de casacos, 
capas, polainas e panno im- 


permeaveis, recebido pelo va-| 


por. «Flora,» recebeu-se ul- 
timamente pelo vapor «Ves- 
ta,» um variado sortimento 
de casacos e polainas de bor- 
racha, assim como de outra 
fazenda tambem impermea- 
vel de novo gosto, e proprios 
para viagem. [96] 

COMPANHIA DE SEGUROS GARANTIA 


O dia 18 do corrente ao meio dia, tem 

de se proceder perante a Direcção, no 
seu escriptorio na rua dos Inglezes n.º 76, 
à arrematação de uma acção, por falle- 
cimento do accionista o snr. José Xavier 
Torres e Silva. 


* Porto 3 de Março de 1857. 
Os Directores. 
Antonio de Sousa Barbosa, 
Antonio Joaquim de Oliveira Castro. 
[835] 
ENDE-SE uma quinta murada 
iam com agoa de mina, e engenhos, 
casas de cazeiros e uma casa para 
familia, cuja quinta é sita no largo da 
Igreja na freguezia d'Oliveira do Douro, 
concelho de Gaya, com vistas para o Rio; 
quem a pertender dirija-se 4 mesma a fallar 
com seu dono José Francisco Monteiro. . A 
dita propriedade é dizima a Deos. [305] 


Na rua Nova dos Ing'ezes 
nº 62, ha para vender de. 
bordo do bris ue «Old Rapp,» 
recentemente chegado , € 'ar- 
vão de pedra de New-Castle, 
de mui superior qualidade, 
proprio para fogões de sala. 

Tambem ha para vender 
garrafas pretas de quartilho 
e meio da qualidade preferi- 
da, pelos principaes engar- 
rafadores de Londres. 285] 
Nesta redacção se diz quem vende um 

violoncello com dous arcos € caixa por 
148400 reis. [76] 


ENDE-SE uma propriedade de 

casas com seu quintal e agoa 

de poço sita na rua Formosa 

“que deve ter os numeros 253 a 255;. quem 
a pertender falle na mesma. o (321) 


COCHINCHINAS OU SHANGAIAS. 
NA rua Nova dos Inglezes n.º 74, ha ovos 
frescos destas enormes gallinhas.. 

cos 160 rs. cada um. 
RASPASSA-SE a casa da rua do Alma- 
da n.º 170 e 171, com toda a mobi- 


lia que nella se acha, e para ver e tractar 
na mesma casa a qualquer hora. [314] 


CERVEJA INGL IRIOR, BRANCA 


lo E PRETA, 
Hibberts Pale India Ale. Por duzia 35600 


Hibberts London Porter. « 38360 
incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 113. [115] 


USTODIO José Gonçalves Parada, de 

Villa Nova de Gaia, tem para alugar 
no sitio da Fervença, da mesma Villa, um 
bom armazem para vinhos, lotação 250 
pipas ás 2, e ao pé uma loja, lotação 80 
pipas, ena Pedra Salgada, quinta de Baixo, 
o armazem em frente da lingoeta, este até 
o proximo S. Miguel de 1857; e no Can- 
dal uma boa casa com quintal. — [268] 


FATO FEITO. 


ONTINUA bem sortido de todas 


roupa propria da estação, o ar- 
PD mazem na Praça de D. Pedro, 
passeio dos Loios n.º 17. [1450] 


NORTHERN ASSURANCE COMPANY. 
ESTABELECIDA EM LONDRES 1836. 
capiTAL 5:000 contos. 

GENCIA no Porto rua do Calvario n.º 
38 onde se dão planos, e listas 
do premio de Seguro contra fogo e de 
vida. [129] 


PENCER & C. na Rebolei- 
ranº 57 e 58 tem para 


rar salas e escadas, relogios e 
cascos avinhados de pipa. 
[1:625] 


INDE-SE na rua de Bello-Monte n.º 
113, 
Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 


caixa 3 duzias. N 
Vinho Commendador a 7 A9200 a duzia; 


caixa 3 duzias. 
Cerveja Ingleza superior branca e pre- 


ta; barricas de 3 duzias. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para o Rio de Janeiro. 


db A Garena NOVA SUBTIL, capitão 


Vicente José Gonçalves de Souza, 
vel. 


Eduardo dos Sanfos na Praya de Miragaya n.º 
157. (154) 


Para o Rio de Janeiro. 


A samir com brevidade, a muito 
veleira barca TAMEGA, Capitão Mot- 
ta; para carga e passageiros, tra- 
ta-se com José Bernardo da Silya Medon, em 
Cima do Muro n.º 245, (140) 


[1477] 


Pre-| 


as fazendas de bom gosto, e| 


vender : esteiras finas para for- 


deve sahir com a brevidade pussi- | 
Para carga e passageiros, tracla-se com João | 


— Para Nero de: * 


EE Em O Drigue « 


Eloyals, capi 


“Qhem no êsimo qui carregar 
dirija-se a Jusquim Duarte de Múttos, Cima de 
| Muro n.º 101. (328) 


Para a Bahia. - 

O" patacho HARMOMA q sahirá até 
30 du corretite, para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Joaquim Adão 
Soares na rua dos Inglezes n.º 16 
[e 17, 0u com o capitão a bordo. (333) 


Para o Rio de Janeiro. 


db: A galera CIDADE DO PORTO, sa- 


hirá com toda a brevidado: para 
Lem excelentes. commados , 


carga € passageiros para os quaes 

tracta-se com viu- 

va Azevedo & Filhos , rua dos Fogueteiros n.º 5. 
(279) 


ParasS. Petersburgo (à cidade) 
SEM TOCAR EM Porto ALGUM. 
pilão IL 3, Sehuten. Consignatarios 


E Eduard Kebe & C.º Taipas n.º 6. 


N. B. O frete 6 itublos de prata per pipa 
(248) 


Para Quebec e Montreal. 


E Sahirá até 30 de Março o brigue 


portuguez AMELIA (forrado de co- 

bre) capitão Joaquim Francisco Pi- 
[nheiro, para o resto da carga tracla-se com 
[os afiretadures Reboleira n.º 30, (318) 


A escuna banoveriana ANGELA, cas 


Para Gothemburgo, Elseneur 
Copenhagen d Stockolmo, 
a aa sueco JOHNNY, capitão F. Eblert. 
E Consignatarios Eduardo Kebe & 0º 

Taipas nº 6. 
N. B. O frete paratodusos Portos he de 


uma libra sterlina 15 p. c. por cada pipa de 
vinho. , (74) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com brevidade possivel a 
EE barca portugueza JOVEN ERMELIN- 

DA, recebe carga é passageiros a 
pagar nesta ou no Rio de Janeiro, para o que 
tem excellentes commodos, e belixes para ns 
passageiros de prôa, assim como o melhor tra- 
ctamanto possivel ; quem pois assim se queira 
transportar para o Brasil, dirija-se an caixa 
da mesma Manoel Martins Pontes, na praça de 
Carlos Alberto n.º 38 e 39, ou ao capitão a 
bordo. (250) 


Sahirá no dia 15 de Março o brigua 


Para Pernambuco. 


Vai sabir com muita brevidade o 
brigue — ESPERANÇA — capitão Joso 
quim dos Santos Lessa; quem no 
mesmo quizer carregar ou hir de passagem 
para o que tem excellentes commodos dirija- 
se a Suares & Irmão no largo do Correio n.º 


(299) 


Vai sabir com muita brevidade o 


Para Pernambuco. 
| a, brigue — TROVADOR -— quem no” 
| mesmo quizer carregar ou ir de 


passagem para o que tem excellentes commo- 
dos, dirija-se a Soares & Irmão no Largo do 
Correio n.º 53. (1:657] 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPRESA LYRICA. 
Quarta feira 11 de Março. 
1.º recita do 6.º mez. 


'MACBETH. 


Principiará ás 7 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL, 
Domingo 15 de Março. 
Recita Extraordinaria. 
A comedia em 2 actos: 
O CURA DE S. VALERIO. 


Seguir-se ha o drama em 3 actos e 1 
quadro : 


GABRIEL E LUSBEL 
(VULGO O SANTO ANTONIO.) 

Principiará ás 8 horas. 
N. B. Estão quasi coneluidos os tra- 
| balhos para ir na primeira semana a peça 
tem 3 actos: 

O REL E EREMITA 
[vULGO O S. FRANCISCO DE PAULA.) 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior” 
PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMMERCIO. 


